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Ivan Soares Telles de Sousa

Ana Cristina Ferrante Vieira de Amorim

Soliris Melli Antunes

Raquel Marques 

Paulo Mário Correia de Araújo

Vanessa Kelya Bloomfi eld

Kleber de Sá Carvalho Filho

Amanda Santos Machado

Ingo Salvador Kuerten

Thais Lima Verde Monteiro

Felipe Fraifi eld

José Jonas Silva da Costa

Carolina Davila Domingues

Marina Xavier

Engenharia Agrônoma

Geografi a

Gerenciamento de Projetos

Biologia

Biologia

Engenharia Florestal

Medicina Veterinária/
Gestão Ambiental

Engenharia Ambiental

Geografi a

Geologia

Engenharia Ambiental

Geografi a

Biologia

Engenharia Química

Responsável Técnico e Gestão Institucional 

Gerente de Projetos

Coordenadora Técnica

Gerente Geral

Responsável Técnico e Gestão Institucional

Supervisora de Estudos de Gestão Ambiental e Caracterização do 
Empreendimento

Caracterização do Empreendimento e Programas 
de Obras

Programas de Obras e Caracterização do Empreendimento

Coordenador Técnico de Meio Físico

Diagnóstico de Meio Físico - Geologia e Hidrogeologia

Diagnóstico de Meio Físico

Diagnóstico de Meio Físico - Climatologia e Áreas de Infl uência

Diagnóstico de Meio Físico - Qualidade da Água, Análise de Impacto 
Ambiental e Programas Ambientais

Diagnóstico de Meio Físico - Qualidade da Água

PROFISSIONAL FORMAÇÃO

GERÊNCIA E COORDENAÇÃO

CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

MEIO FÍSICO

FUNÇÃO
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Luiz Francisco Pires Guimarães Maia

José Arnaldo Sales

Tarcísio Castro

Ayesha Ribeiro Pedrozo

Bruno Damasceno Cordeiro

Caio César Corrêa Missagia

Douglas Costa Pereira

Luiz Henrique Lyra

Marcelle Costa

Jimi Martins da Silva

Rafaela Dias Antonini

Vagner Leonardo Macedo dos Santos

Alexandre dos Santos Medeiros

Hiram Feijó Baylão Junior

Pedro Guillon Ervilha

Meteorologia

Meteorologia/Engenharia 
Cartográfi ca

Engenharia Civil

Biologia

Ciências Ambientais

Biologia

Biologia

Biologia

Biologia

Biologia

Biologia

Biologia

Engenheiro Florestal

Engenheiro Florestal

Engenheiro Florestal

Estudo de Dispersão Atmosférica, Diagnóstico da Qualidade do Ar 
e Programas Ambientais

Estudo de Dispersão Atmosférica e Análise de Impacto Ambiental

Diagnóstico de Recursos Hídricos

Coordenadora de Fauna e Áreas Legalmente Protegidas

Levantamento da Ictiofauna e Diagnóstico de Fauna

Levantamento da Ictiofauna

Diagnóstico de Herpetofauna

Diagnóstico de Áreas Legalmente Protegidas

Levantamento de Fauna

Supervisão do Meio Biótico - Fauna e UCs

Coordenadora de Ictiofauna

Levantamento de Ictiofauna

Diagnóstico de Flora

Coordenador Técnico dos Estudos de Flora

Estudos de Flora e Mapeamento

PROFISSIONAL FORMAÇÃO

MEIO FÍSICO

MEIO BIÓTICO

FUNÇÃO
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Leonardo Oliveira Lopes

Leonardo Oliveira da Silva

Patricia de Araújo Silva

Arlei Mazurec

Ariane Brugnhara

Joyce Barbosa  

Joelma Cavalcante de Souza

Geografi a

Comunicação Social

Oceanografi a

Ciências Sociais

Assistência Social

Biologia

Engenharia Florestal

Diagnóstico Socioeconômico e Programas Ambientais

Diagnóstico Socioeconômico e Programas Ambientais 

Coordenadora Técnica de Socioeconomia

Diagnóstico Socioeconômico e Programas Ambientais

Diagnóstico Socioeconômico e Programas Ambientais

Diagnóstico Socioeconômico e Programas Ambientais 

Redatora do Rima

PROFISSIONAL FORMAÇÃO

MEIO SOCIOECONÔMICO

FUNÇÃO

Renata da Silva Corrêa

Wanda Cristina Tavares Fringinio

Geografi a

Engenharia de Recursos 
Hídricos e Meio Ambiente

Áreas de Estudo e de Infl uência, Alternativas Tecnológicas e 
Locacionais, Avaliação de Impactos Ambientais e Prognóstico

Áreas de Estudo e de Infl uência, Alternativas Tecnológicas e 
Locacionais e Avaliação de Impactos Ambientais

ANÁLISES INTEGRADAS

Arlei Mazurec Ciências Sociais Diagnóstico Socioeconômico e Programas Ambientais
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Verônica de Souza Góes Luna

João Paulo Delapasse Simioni

Allana Ferreira Faustino de Souza

Marlon Thiago de Oliveira Nunes

Kate de Melo Goetenauer

Fagner Torres

Jaqueline Diniz

Vanessa Souza

Patrícia Souza

Engenharia Cartográfi ca

Geografi a

Geografi a

Ciências Matemáticas e 
da Terra

Comunicação Social - 
Publicidade e Propaganda

Comunicação Social - 
Jornalismo

Formanda em Administração

Tecnólogo em 
Processamento de Dados

Formanda em Administração

GIS: Análises Espaciais, Geoprocessamentos, GDB e Mapeamento 

Modelagens Ambientais, Análise Espacial e Edição Cartográfi ca

Apoio GIS

Apoio GIS

Diagramadora do Rima

Redator e Editor do Rima

Editoração

Editoração

Editoração

PROFISSIONAL FORMAÇÃO

GEOPROCESSAMENTO

EQUIPE DE APOIO

FUNÇÃO
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GLOSSÁRIO
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Ciclo Termodinâmico é o circuito de transformações físicas realizadas em um ou mais dispositivos, ou máquinas 
térmicas, visando a obtenção de trabalho a partir de duas fontes de calor de temperaturas diferentes. Por exemplo, o 
acionamento de turbinas para produção de energia elétrica ou em aparelhos de ar-condicionado.      
Ciclo Combinado é a combinação de dois ou mais ciclos. Para esse empreendimento temos o Ciclo a Gás (Ciclo 
Brayton) e o Ciclo a Vapor (Ciclo Rankine).
NOx, no caso de termelétricas a gás natural, é o principal poluente de preocupação e possui limites de emissão 
estabelecidos pela legislação.
Áreas protegidas e de interesse ecológico possuem características naturais de grande importância, seja por conta 
de sua paisagem, suas características ecológicas ou por abrigar animais e/ou plantas raras ou em processo de 
extinção.
Patrimônio Cultural faz referência à cultura ou história de um povo ou lugar. 
Unidades de Conservação da Natureza (UCs) de Uso Sustentável são espaços protegidos por lei, onde a presença 
humana é permitida desde que o uso das plantas e animais seja feito de modo sustentável. 
Áreas Prioritárias para Conservação da Biodiversidade (APCBs) abrigam componentes importantes da fauna e 
flora e foram criadas para ajudar a garantir a conservação e a manutenção desses recursos naturais.
Áreas de Preservação Permanente (APPs) são áreas cobertas ou não por vegetação nativa, que possuem 
a finalidade de preservar os recursos hídricos, a biodiversidade, a regulação climática, entre outros serviços 
ambientais, como a formação do solo, a ciclagem de nutrientes que assegurem o bem-estar da população 
humana. 
Cursos d’água são quaisquer corpos de água fluente, como rios, riachos, córregos etc.
Corpos d’água são acumulações significativas de água, como os oceanos, mares, lagos etc.

PÁG. 
 13

PÁG. 
 19

Matriz Energética é o conjunto de fontes de energia ofertado no país para captar, distribuir e utilizar energia nos 
setores comerciais, industriais e residenciais. Representa a quantidade de energia disponível em um país.

Sistema Interligado Nacional (SIN) é o conjunto de equipamentos e instalações conectados eletricamente para 
possibilitar o suprimento de energia do país. 
Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) o órgão é responsável em coordenar o SIN e administrar a rede básica 
de transmissão de energia no Brasil.

PÁG. 
 20
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PÁG.  
26

Outorga de água é a autorização dada pelo Poder Público para o uso de água. 

PÁG. 
 28

Estação de Tratamento de Efluentes (ETE)  é a estrutura projetada para receber a água oriunda dos processos 
industriais e tratá-la para que seja possível reutilizá-la em um processo produtivo ou devolvê-la ao meio ambiente.

PÁG. 
 42

Bacia Hidrográfica é um espaço delimitado por elevações do relevo, onde a drenagem da chuva converge para um 
mesmo curso d’água.
Análise de modelagem é feita por computadores que auxiliam na previsão de possíveis alterações na qualidade 
ambiental.
Estudo de Dispersão Atmosférica realiza a modelagem para avaliar as concentrações de poluentes juntamente 
com as condições atmosféricas existentes na região, considerando a operação de um empreendimento e incluindo 
outras fontes de emissão existentes ou planejadas, localizadas na AE.

PÁG. 
 46

Setores Censitários são porções de áreas de ocupação urbana ou rural que apresentam levantamentos de dados 
da população dos censos e pesquisas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

PÁG. 
60

Sazonais são características relativas às estações do ano, próprias de uma determinada estação.

PÁG. 
 52

ICMBio é o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade.

 
Rochas metamórficas são formadas em altas temperaturas e pressões, a partir de outros tipos de rochas.

PÁG. 
 63

Levantamento de campo são estudos realizados por especialistas na AE do empreendimento, que se utilizam de 
métodos de registro específicos para cada grupo da fauna (mamíferos, anfíbios, répteis e aves).
Bioindicadoras são espécies cuja presença ou abundância no local indica determinada condição ambiental. As 
espécies bioindicadoras são importantes ferramentas para avaliação da qualidade ambiental.
Endêmicas são as espécies de distribuição geográfica restrita, que ocorrem apenas em determinada região, que 
pode ser um município, estado ou bioma.
Ameaçadas de extinção é quando uma ou mais espécies corre o risco de deixar de existir em um futuro próximo.
Supressão vegetal ou corte da vegetação.

PÁG. 
 53
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PÁG. 
 66

Migratórias parciais são espécies que realizam deslocamentos de parte de suas populações, ou ainda de apenas 
algumas populações, em território brasileiro.

PÁG. 
 68

Redes de neblina são usadas na captura de pássaros e morcegos para pesquisas e/ou anilhamento.
Bioacústica é a metodologia que grava os sons dos morcegos que são não audíveis pelo homem. Após isso, a 
identificação é feita por meio de um programa que compara as imagens dos sons (sonotipos).

PÁG. 
 69

Exóticas invasoras são espécies que foram trazidas para uma região por ação humana e prejudicam a 
sobrevivência das espécies que já ocorriam no local.

PÁG. 
 70

Unidades de Conservação de Proteção Integral não permitem a utilização de seus recursos naturais de forma direta, 
ou seja, não é permitida sua exploração pelo homem.
Unidades de Conservação de Uso Sustentável permitem o uso sustentável de seus recursos naturais. É comum, 
nessas unidades, o convívio com comunidades tradicionais.

PÁG. 
 74

Estudo florístico e fitossociológico permite identificar as espécies ocorrentes em uma floresta, bem como aquelas 
mais importantes na comunidade.

Fragmentos florestais são remanescentes de vegetação nativa, presentes em uma localidade, que apresentam 
tamanho, formato e grau de conservação diferenciados.

PÁG. 
75

Espécies raras são aquelas de baixa ocorrência ou que apresentam apenas um indivíduo em um determinado 
levantamento.
Espécies generalistas são capazes de se adaptar às diferentes condições de solo e clima, ocorrendo, assim, em 
variados biomas e regiões do país.

PÁG. 
77

Offshore é a atividade de exploração, perfuração e produção desenvolvidas no mar ao largo da costa.

PÁG. 
79

IDH-M é um índice criado pela Organização das Nações Unidas (ONU), que agrega alguns indicadores sociais 
com o produto per capita. Varia de zero a um, sendo que quanto mais próximo da unidade mais desenvolvido é 
considerado o município.

PÁG. 
81

VAB é o valor que os setores econômicos agregam junto aos bens e serviços que são consumidos no processo 
produtivo.

PÁG. 
112

Pedologia é o estudo dos solos em seu ambiente natural.  

Dessedentação ocorre em qualquer lugar com acúmulo de água usado para os animais mitigarem a sede.



136 | UTE Marlim Azul II

Fale Conosco:

0800 444 0080

faleconosco@marlimazulenergia.com

contato@arkeenergia.com


